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Apresentação

A agricultura tem contribuído para a estabilização da economia brasileira, cooperan-
do significativamente nos sucessivos saldos positivos na Balança Comercial e na geração 
de milhões de empregos. Graças aos crescentes ganhos de produtividade, nos últimos 20 
anos, o setor agrícola tem se destacado por garantir alimentos para quase 200 milhões de 
brasileiros, além de possibilitar a exportação de produtos agropecuários para abastecimento 
de 180 países. Esse significativo crescimento do setor alavancou o desenvolvimento do 
País e adveio, essencialmente, do avanço tecnológico, como a melhoria da qualidade dos 
solos e a disponibilização de novas variedades, das condições climáticas favoráveis e do 
empreendedorismo do produtor rural brasileiro.

Contudo, os desafios para a agricultura brasileira e mundial ainda são muitos, haja 
vista a necessidade de se incrementar a produção de alimentos em 70% até o ano de 2050. 
Desse percentual, 80% deverão ser provenientes do aumento de produtividade e apenas 
20% da incorporação de novas áreas ao processo produtivo. Nesse contexto, pelas con-
dições favoráveis de clima, solo e luminosidade, tem-se realçado a importância do Brasil 
no cenário internacional como grande produtor agrícola, em especial nas áreas do Bioma 
Cerrado, nos estados de Rondônia e Roraima, e na região denominada de Matopiba, en-
globando o sul do Maranhão, o Tocantins, o Piauí e a Bahia, essencialmente dominadas por 
Latossolos e sob cultivo de grãos e fibras.

Essa pressão antrópica nas principais áreas agrícolas do País, associada ao uso 
inadequado da terra, tem salientado problemas graves e seculares, como a erosão e a 
compactação do solo, e originado novos fenômenos, como a “savanização” da Amazônia e 
a aridização do Cerrado, decorrentes, principalmente, da interação sinérgica entre o aque-
cimento global e a ação humana. Esses fenômenos podem resultar em efeitos deletérios 
sobre a biodiversidade e a disponibilidade de água e solo para a agricultura.

Por isso, para o Brasil continuar avançando, somando mais empregos, renda e divisas 
com exportação e provendo alimentação a toda a população brasileira e parte da mundial, 
é prioritária a adoção de tecnologias conservacionistas e inovadoras, afinadas com o uso 
racional dos recursos naturais, com a finalidade de reduzir a emissão de carbono. Nesse 
contexto, a produção agropecuária deve ser calcada fortemente na elaboração, definição 
ou recomendação de estratégias sustentáveis para as condições brasileiras, integrando o 
aumento de produtividade e a preservação ambiental, com foco na conservação do solo 
e da água. Medidas eficazes – como a recuperação de áreas degradadas, a ampliação do 
sistema plantio direto na palha (SPD) associado, quando necessário, ao terraceamento, a 
adoção do sistema integração lavoura-pecuária-floresta ou dos sistemas agroecológicos e 
o incentivo à fixação biológica do nitrogênio para produção da soja e do feijão – são consi-



deradas estratégias win-win ou ganho-ganho, em que todos os componentes do sistema, 
seja o produtor, seja o ambiente, são beneficiados.

Neste livro, são apresentadas as principais contribuições advindas da XVIII Reunião 
Brasileira de Manejo e Conservação do Solo e da Água (RBCMSA). Feito com base no tema 
do evento Novos Caminhos para a Agricultura Conservacionista no Brasil, inclui as palestras 
ministradas, com sólidas atualizações dos autores. Apresenta excelentes contribuições que 
certamente ampliarão o conhecimento de pesquisadores, produtores e estudantes, sobre 
estratégias conservacionistas para a agricultura brasileira, sempre se pautando por um 
manejo sustentável do solo e da água.

Luiz Fernando Carvalho Leite

Chefe-Geral da Embrapa Meio-Norte



Prefácio

Agricultura Conservacionista no Brasil é um esforço da comissão organizadora da 
XVIII Reunião Brasileira de Manejo e Conservação do Solo e da Água (RBCMSA), promovida 
de 8 a 13 de agosto de 2010, em Teresina, PI. Esta obra reúne 27 capítulos que abordam os 
avanços e a situação atual da conservação do solo e da água no Brasil, enfocando também 
os desafios para que a agricultura nacional evolua no caminho do mínimo impacto am-
biental e da alta eficiência técnica, econômica e social.

Esse tema foi tratado no âmbito das diversidades regionais, envolvendo peculiari-
dades das regiões Sul, Sudeste, Centro-Oeste, Nordeste e Norte. Pesquisadores oriundos 
de 17 estados brasileiros (incluindo o Distrito Federal), além de 3 estrangeiros, assinam a 
autoria dos capítulos, o que garante ampla representatividade e diversidade de ideias e 
conceitos referentes ao assunto. Trata-se, portanto, de um excelente material de consulta a 
estudantes, extensionistas e pesquisadores interessados nessa temática.

Cimélio Bayer

Professor associado da Universidade Federal do Rio Grande do Sul
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Parte 1

Retrospectiva e estado atual do manejo 
e conservação do solo no Brasil



Capítulo 1

Agricultura conservacionista no Brasil

Uma análise do conceito à adoção

José Eloir Denardin
Rainoldo Alberto Kochhann

Antonio Faganello
Neroli Pedro Cogo

Introdução 
Sob o ponto de vista econômico, o agronegócio brasileiro vem sendo reconhecido 

como uma atividade moderna, próspera, eficiente, segura, rentável, competitiva e de mag-
nitude, posicionando o País na condição de potência agrícola mundial.

Nesse cenário, o Brasil é um dos países que lidera, mundialmente, a produção e a 
exportação de produtos agropecuários, sendo o primeiro produtor e exportador de café, 
de açúcar, de álcool e de sucos de frutas; lidera o ranking das exportações de soja, de carne 
bovina, de carne de frango, além de tabaco, couro e calçados de couro. Projeções indicam 
que, em curto prazo, o País também será o principal polo mundial de produção de algodão 
e de biocombustíveis, a partir de cana-de-açúcar e de óleos vegetais. Milho, arroz, frutas 
frescas, cacau, castanhas, nozes, carne suína e pescado são destaques do agronegócio 
brasileiro que atualmente, só no campo, empregam 17,7 milhões de trabalhadores.

Em 2008, as exportações brasileiras de carnes bovina, suína e de frango responderam 
por 25%, 11% e 41%, respectivamente, das exportações mundiais, e em 2009, as exporta-
ções de soja e de milho representaram 33% e 13%, respectivamente, do volume global 
mundial. Em referência às exportações de etanol, em curto e em longo prazos, o Brasil 
figura, potencialmente, como o principal exportador. São creditados a essa atividade, 33% 
do Produto Interno Bruto (PIB), 42% do total das exportações e 37% dos empregos brasilei-
ros. De 1998 a 2003, a taxa de crescimento do PIB brasileiro, gerado pelo agronegócio, foi 
de 4,67% ao ano. Nesse período, poucos países cresceram tão expressivamente quanto o 
Brasil, nesse setor.

Nos últimos 10 anos, o País dobrou o faturamento com as vendas externas de produ-
tos agropecuários e teve um crescimento superior a 100% no saldo comercial. Com clima 
diversificado e quase 13% de toda a água doce disponível no planeta, o Brasil dispõe de 
388 milhões de hectares de terras agricultáveis, dos quais 90 milhões ainda não foram explo-
rados. Esses fatores notabilizam o País como um lugar de vocação natural para a agropecuária 


